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A sHü-ação política de São 
Paulo apreseiila-se, neste mo 
iflunío, confusa a complicada. 
Rasla oonfroalur as declara- 
ções do general Waldocnlro 
lania com as do sr. Justo de 
Moraes, para perceber o qui 
pro-quo. Não é de acreditar 
que o s-r. Justo de Moraes se 
«esse ao trabalho d» ir a S. 
Paulo sem haver sido Incnm 
bido do alguma missão Imnor I 
tante por alguém que pudes- 
se fazei-o^ Por outro lado, si 
essa missão Jht foi confiada 
por elementos offlciaes com 
potentes, não se comprehen- 
«a que deli» não recebesse 
aviso o interventor federai 
em São Paulo, que é por Jor 
«a do cargo delegado de con 
1 lança do Governo Proviso 
no. -Ar. 
O'í . ■ g 

tender, ea,^. 

VlrirdiBlJpi 0 PROJBCTO DA DEI.BGA' 
- ÇÃO BRASILEIRA SOBRE A 

REDUCÇÃO DA PEODUCÇAO 
 DE CAFÉ'    — 

A IlH. 

torizava a permanência inde 
fluida de um interventor mi- 
litar e não paulista. 

Nós, espectadores sereno» 
do momento de S. Paulo, a- 
creditamos na sinceridade do 
general Waldomiro Lima, 
cujas afíirmações foram pe- 
raniptoriau e ciarns. Aoredi- 
l. mos também que o sr. Jus- 
to de Moraes não faltou » 
verdade. 

por isso, deixamos ao 

LONDRES, 23 (D.C.) 
A delegação brasileira aiwe- 
sentou á Conferência Eco» o. 

; mica e Monetária Mundial; 
propostas relativa» á questão 
do café. Todos os principal» 
paizes prodiietom de eme 
participam do plano de re- 
ducção de producção das sa- 
fras 

O projocío. prohibt, primei 

O ambienle da. Conferên- 
cia é de estagnação, emquan- 
to se espera peia chegada do 
professor Raymond Moley. da 

Universidade de Colismbla, 
que, como secretario assis- 

é ímpossivel qualquer revau- 

strucçào daravcl sem gaiau 
tia» políticas. ©co»««ica» e 

awiwe 

19 
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Em imírevisía que conce 
oeu. eni maio ultimo, a co- 
nhecida agencia telegrapldei 
estrangeira, o general Angus 
tul, presidcrle dj Re 
pubbca Argentina, referiu-se 
logo ao começo, ao encon 
tro, já '«iiíão resolvido, qu 
terá com o ar, Gsíaüo' Vai 
gas. 

laoontastaveim.scte, dís? 
nesa occatião o prestdení 

do visinbo palz, visitas d- 
chefes de Estado, valeKdx 
uma expressão de actividsdc 
e bem querer mutuo, repre- 
sentam factor ofileien Le ns 
aproximaçãa de seus povos, 
resultando, sem dovMa, no 

i estabelecimento de laços eco 
nomicos mais estreitos. 

>'epois de sc declarar prom. 
pto a cooperar no moviraen- 

- - - , . - - j,,, r- . *■$. to mundial para redsíccáÍA da<: 
tente do ministério dn Exte-■ falloneis será co... SILVIO F tarifas, de se referir ao Ve 
rior dqs Estados Unidos, « o ; Acreditam os obíbe Cosrec cerdo que o seu governo ce- 
verdadeiro chefe do "braia j não poderem os Estados Uni- tObrará com a Inglaterra de 
trnst" rio -presidente Roose-;dos tomar posiçfso íntoedia- manifestar o desejo de'ser 
velt, sendo ura verdadeiro su-íta om relação á estabilização effectnado tratado idêntico 
per ministério na «c-tnal pro-1 monetária e á reducção das cornos Estados Unidos o' 
«dencia norte-americana. I Urifas, era virtude do plano íusto, nessa sua entrevisla 

do presidente Roosevelt de 1c " ' ' ' 
, , . ,, * KJ 4JX UJOOLt» 1/i.UÍAliJC» iJiilv ltli. 

^ 2' ° " PrMer decifrar ^ r0> nm-as plantações, eraqttae 
a c arada.  to producção © consumo não t T a\:T

>tii-q w 
. , l'1*""', - , ãítingirem poSiqão de equili- J-U-ND—\ —> 

■' sfi 6' V6fitor fi-t ò 'ítfgS - brio; segundo aconselha a re- 

liSSe? ?AD_ÍAMENT0 D03 TRABA- jvantar os preços dos'artigos 
CONFERÊNCIA dl? consumo pe!» inflacção do 

líjsreü Ta ver 
, RIO, 2S (U) — O ministro 
'• ^"Fpór TiJtfã^comniissâcr.híiíln 

I Sf,. «t*,-. oiririo, seguir, na 
ts uni mãohíave^hoaPoroprfedad'- ^h5 % lx > •,a".Pinfe' 
onbnarío, em aoção -frUetro í , ^ .n? Estafí'> do Rl0' aIí3n 

m político, é que um e ou- ' VlSlíar a -^protoria lii 
ÍT0*. .isfo tanto o general 

unos DA j  P     
; : dodar, combinada cora a ma 

(D. C.) —■ nuíenção das tarifas altas. O 
O "Daily Telegraph" diz que | chefe da noção americana de 
o primeiro ministro da In- j seja prlr.-:-- -Imente manter a 
gloterra, sr. Mac Donnaid, acloal te:.-", r ia para a alta. 

a mais longa que até agora 
concedeu, passa a tratar do 
problema da exportação da 
carna congelada pelo seu 
pais. 

Disse o presidente 

'Vte, visando iuci-- 
iXhorliíantes, vinham ppej 
Jçnr os interesses do pr 
pno censumifior, Agora 
uesmos _jornaes, aaai.vsacC 

- situgção afílirtiva em qt 
.rem,, estão os bervatein» c 

paiz, noticiam que c, 
uantçdores das Missões ci.T 
naia junto ao governo arçeu- 
mo para que sejam resíabe- 
sciuas as mesmas medidas 
estnctivas. 
Essas medidas representa.- 

mm um golpe do n-iorí ne 
mwsa já depauperada isdqr 
tria hervateira. 

Uma comiiiússâo de ít? lns> 
naes parsnsenses e catiiari- 
tenses entendeu-se esm o 
Gen-Iio Vargas, alvitriaqs 
■t"e providencias que víacas 
a defesa de nossas «dio-rta- 
ções d» harva o da msfleirfi. 

O chefe d» nosso governo, 
por corto, interossar-se-á. nos 
encontros que vae ler ootn 
o iliustre visitante, por es- 
ses problemas, asíráu octao 
por outras de igual rnonU 

Possuído» da melhor boa 
vontade, ambos os governa- 
dorçs chegaiilo, seta duvida, 
a uiii aooordo que vise am- 
parar o sintorosses o slníercsses da mus 

' respe-.ativos palze,;, 
tino: «Alndg,"nâo 'possa" naoTheS?3^'!^^ *** 

que ocscupa igualmente as 
fiíticções de presidente da 

. Oonferercia Econômica Mun- 
dial, éslá disposto a apresen- 
tai' uma proposta determínan 
do sobre o aflinmonto dos 
trabalhos -dsoruells conclave, 

Vtaldomiro Lima como o sr. 
.lualo d® Moraes esteinTn ©n- i 
—   ■ jeTI] ram os interventores Ary Pa 

| gional de Industria Animal. 
1 Em eomipsnhia do titular 
i da pasta da Agricultura segui 

ventura falharem as 
. negociações relativas é tre 

e Rogério Cohti- ST® ?e,s^nh"r í9See^: 1 níeT RiKr CavaIcanti' pc>8 tíitm^lraIrn^nte oppostos. j,1 - 
NO^. cag». msa entid»d® d»- Zl 
noían« dv«s opiniões contra- eflii01>}mil_2' ,.r, 
íicfonae sobre o mesmo as- ' ■•Ií!niBn,.0 (Js 
ítoínpto, otr, mais claramente, flistfÔ 
fct mesmo tempo que sugpc- " — 

ro, insiste pelo cancellainen- 
to d-as restricções de impor- 
l ição; quarto, os direitos de 
consumo de café, devem ser 
mais altos do que os de seus 
sra-cedanens; os direitos dos 
çeneros alimenticiqà ínclusi-' s,e l10.' 
ve o café, cobrados -nos pai- »»cgoci'-v-w- .. 
zcs não produçtores, não de- í; ^' tnonetane. 
vem exceder o valor do pro- J O referido jornal declare 
dueto. iqua a França se mostra par- 

f tícirlarmeaí# appreheniive 
ADBLBGAUAO NORTE'AMB fcom a demora em torno da 
RICAIfA MOSTRA-SU» DESIN £ assignatiira de um aocorflo 

    TERES9ADA PELA ESTABI |hésse sentido. E aocrescenía ; 
UUI hni-     LIZAÇÍO     íiue » questão do adiamenio j 

dos trabalhos da Conferência > 
LONDRES. 28 (D.O.J 

que ss verifie# entre os 
preços dos Estados Unidos. 

V' u- .■íia™ T76 não possa nío cw..,. l 

Tsrs#. í£,h"."EI: !«"•»« SíaUÃ 

SEGUIU PARA LONDRES 
UM DELEGADO DO PRESt- 
— DENTE ROOSEVELT — 

NOVA YORK, 23 (D. Cri 
— O professor Raymond Mo- 
!cy partiu hoje para Londres, 
lavando as ultimas instruc- 
ções do presidente Roosevelt 
sobre a acçôo da delegação 
americana na Confereneia 
Econômica Mundial. 

A REGULAMENTAÇÃO ífO 
• PdERCADO DE CACAO 

LONDRES, 23 (D. G.) 

cacadas sejam dévldaraerde 
apreciadas pelo conaumldcr 
r -im. imidense, affimando 

ein compensação o importa- 
dor argentino sua prcdilcc- 
çao paios artigos mannfacv 
t ara d 03 de procedência nos- 

fs-americana, dg quaes en 
contra, ão evidentemente vas 

:'0 mercado em nosso pai», 
a de,peito das reducções ve 

. ri,içadas nos últimos annos. 
; ' «zendo-sp sentir strarez 
: varias gerações a energia de 
; nossos trabalhadores do cara- 

_ - _wv^.a<uauv uc uju »u »oje nena capitai r 
tfTTfntor civil e pauIEla. att (ro Guimarães Natal. 

iiti s II 

Econômica Mundial foi ven- fn a í j tr' V - . ^os rranaiüadores do cam 
íilado na sessão de honíem 1% d -0 Z a V0,5 a hnalidade da car 

í Entretanto, nada ficJ .w - ! Oonfçrencra Econoimca Mun- ne que exportamos a nivé 

,  —""'oerc- RIO, 23 (U) - Failcceu , — 
ria a oaoetsidada ds ora in- hoje nesta caoital o, minls- f3 T e ^ 7- ""T"-' Dciufersncia Econômica nua- 1 «• que exportamos a nive! 

durante os tabalhos de hoje !lCOU- ,lec,- dial insistiu por um accÕMo ; superior, e consuíera-mo" is 

Ma ^0Dfere®<5,a Econcumca-; Ado iRiantoá discussão 1»-; iutemacional que venha rc- ; motivo de justo oShm Mundial foi ara . dingidou no J - 0 a . urapto.^ ■ gmlar p mercado de cacáo. . Assim como me parece -ie. 

L IMBRFNBA t nvtiRtv •' mÍ' ^ sv- Coí|ín nomcon uma ■ yerae ntil a missão argen- SA IMPR^SA LONDRINA K- suh-coramissão de 22 mem- tina aos Estados Unidos, tan 
. sentido fl« ee-tabilisação das 

moedas correntes não encon- 

f 

latWA, & (U) — Era 
ÇtbMqmmcia d* probibiçfio 

*« todas es scriviíjades dos 
^«tdonaes socialistas, foram 
Rocnpadks pel« policia ss 
fAdtscções e as ofücinas do 

traraméco nos círculos nor- 
le-amerlcaao» salvo rumores 
de <ni« as novas insftrucções 
do presdentf Boosírelt ad- 
mltfem a esíabilicaçSo do va- 
lor da Ibra e^u 4 doliares e 
40 centesiaios, paridade que 
es ingicees não acceitara 

pontes, rwwvntorios de afiia, • Juntaram, sua voz aos áp- 
osiradas cie íe ro e linhas te*; pellos, insistindo em que 
lep-bonicas, eslando muitas ■ estabilização é e melher me- 
cidades praticamente sob o Ihodo cara garantir nível 
regime marcial, com a prohi- ■ mais alto de preço, as Sele» 

• Pftia» pfaticam^ote, a JM 
wií-.roial " Ceataavis do pvisô&ss 

ôff'?ííttí.^d43 

do 
Ar- 

LOGIA A PROPOSTA DA DF b!.e(, ertr. os se 
- LBGApíO BRASTLBIRArepresSntes 

pta os .Brasil, Cuba, Portugal e i O, (L) . s jortues te ; jentlaa, sob a presidência da 
Lonnre, publicaram o lexf© , r6presenffida pelo sr, 
da declaração da delegação ,,,br,toa! afiro df estudar 
oiasi eu a a Comerencia Eco- concordância da producção 

en- o 

todo» os jornaes desse parti"! lantes 
bição absoluta de seus habi- jfações da Suissa, ítalia, Fran 

«1 .i i'» IlAtitçs.i > a.» 'Pílt 
no, tanto nesta capital como da» 22'horas. 

todes st# ciJadeg das pro- 
"risaijus. 

Xio h» rejpstraram, enlrt- 
tmtq, aclos ue violência « 
^ coctenarea de casos tí© 
Pnsfio. estão todos Icgilíma- 

justificados pela sufi- 
PMtg ou pe}* prova do exer- 
cício de actlvldad» compr»- 
ft«adldji ao decreto ds pro- 
fcblçao. 

A policia conseguiu pren 
««r unr dos autores do at- 
tantado de Krems contra um 
dostacamento da policia au- 
lüliar. o preso confessou a 
sua participação uo crime e 
denunciou o nome de seus 
companheiros, dos quaes era 

vircu» á rira, depois ç«, Polonin, Noruega. Bulgá- 
ria. Suecie. Grécia, Ar^niíoh 

1 e Rurnaui». - -j- 

nomica. tendo o"Tii«es", cm 
editorial, affirmado que a 
mesma será por certo muito 
bem recebida. Os meios in 
teressados mostram-se confi- 
antes da orientação ora reaf- 
firimada do governa provisó- 
rio. slrave* riaquella d*ol#r»- 
çáa. 

com o consumo. 

CONTINUA O IMPASSE 
_>l- CONFERÊNCIA - 

DA 

OS ACTOS DE TERRORIS- 
MO NO TERRITÓRIO AUS- 
TRÍACO SERIAM INSPIRA- 

DOS POR HITLER7 

VIENNA, 23 (Uj — SeguH 
do se noticia, os últimos ec- 
ío» de terrorismo conunetti- 
Gos na Áustria teriam sido 
inspirados p-do oito comman   — 
do das secçffas de assalto na- fc opportirno. 
o^onai-aocUIislf.» da Allema-, 'Entrementes, as autorida 

■ det austriaess continuam na 
sua campanha de repressão á 

do Interior da Baviera. sr. 
Wagner, em diseurso hon- 
iem pronunciado, declarara 
que o chanceüer flifíer apo 
ièria os chefes racistas da 
Áustria c que os adversários 
do hitlcriamo austríaco se- 
riam anniqilados no momen- 

ÁS PROPOSTAS NOKTS-AME 
RICANAS SOBRB A BSTABT 

LTZ A ÇÃO MONBT ARI A 

LONCRfi3, M (B. C.) 
As «ovas instrilcçõe» do pre- 
sidente EnoseveU aos delega- 
dos americanos á Confercn- 
ciaEconomica Mundial suggé- 
rem a consecução de, uma 

estabilização 

LONDRES, 23 (I). C.) — 
A Conferência Econômica e 
Monetária Mundial Continua 
era sihu cão de inlpase ao 
que parece á espera da che; 
gftda, cfuc se anuncia breve, a 
esta capital do sr. Moley, se- 
creíario-as-islente do Depar- 
Wasento de Estado Norte A- í 
mencano 

Os delegados dos Estados 
Unidos reantém-se em reser- 
va, adiant- ndo apenas lerem 
um progi rmimft definitivo e 
immediato para o qual espe 
ram o momento opporhrao 

í —   » M V- v» ^ 
o comimindante. Trata-se de sabotagem 

nua 
Ao qu» ss jliz ainda, 250 

nazistas alleniaes haviam si- 
do enviados ao território 
ftustriaco, para organizar u- 
ma campanha terrorista e de 

li m "nazi" exaltado, cujas 
e teclargçges foram muito u- 
'«s ós autoridades. 

Raglstraram-se ainda no~ 
casos de terrorismo e 

««boíage, praticados contra de Munir! 

A policia está agindo afim 
de vôr sc desco-bre a proce- 
gcncia dessas informações. 

Ao mesmo tempo, os jor- 
naes reproduzem informações 

da que o miaisíro paiz 

onda nazista. 
Foram interflielos o "Wie 

ner Volkische" e outros or 
gãos nacional-socialistas 

Oj 30 racistas detidos em 
conseauencia dos últimos »uc 
eesos de Krems foram envia- j ■ j I «mm A.;C «ntng dos para esta capital onde í ^ dç r ^ mrK 
serço Julgados pelo tribunal 
competente, 

em lodo » 

prematura, estabilização de 
farte, de sorte que a paride- Isto é ir terpretadô pelos o! 
de da libra seja fixada entre sc-mdorcs politicos corno o 
4 doliares e 40 e 4 doliares ; resultado .Io confliclo entre 
e 59, o que facilitará o nc- a política econômica iaterna 
tua! programma de deflac.çSo do presidente Roosevelt e c 
dos Estados Unidos, assim co . internacionalismo da Gonfe- 
mo deixará margem « que • 
presidente Roosevelt desvalo- 
rize o dollar, de 10%, se ne- 
cessário, afim de altingir o 

rencia. 

".u so me afigura que n rc 
oiprocidade da vinda dc uma 
missão estadunidense daria 
margem a que fossem verifi- 
cados dc visu n selecção, o 
eu;dado e senso, a preoccu- 
paçao com que são elabora- 
dos os nosos produetos. 

Isso concorreria de certo 
para a abolição das restric- 
çoe sfarifarias que pesam ac 
íufibnenté nos Etsados Uni- 
dos contra as exportações ar 
geatinas, circumstancia que, 
urge confessá-lo, desencora- 
ou o nosso produrtor e de 

certo modo pode ser admit- 
üdo que tocou o coso or- 
gulho nacional. 

Considero, a proposlto, qn 
as conclusões da Convençã 

| Aí sua cerap o gai. jinto 
í Êf-K'r* TUí «a oxpc-rtaçõo» 
das carnes con.iotadss ar.geR- 
tlnas sejam devidaraoníe ator© 
ciadas, pelos Estados Unb. 
dos, queremos t-mhera q«s 
as «ossas exporia delier» 
va içafc sejam . cvidainenle 
prr-ciadas. pelas imporlad#' 

argentinos. 
F> em compensação, j>qg 

■os importadores eanliugart»» 
manifestandó,'eat virlgdâ fie 
certas facilidades yve q roí- 
so governo Resagu/er*, a »u« 
prande predilocçao p?Jo tri- 
go argentino. 

Deve haver troca dqpreti- 
ecçoe ,. Gora eltas, 

mos, os hervateiros argenti- 
nos não ficarão prejudioades, 
pois se o decreto do gal. 
v-nburó era considerado, hon 
■ ema, ot»« de *egooi»t#s, n.ía 
•ia razão jaara não sê-lo h-a- 
j«- 

Convite 
A coramissão abaixo aíri- 

•mad#, convida, por esle meio, 
•s Associações c Inecvdafio' 
Religiosas, o« G-tholico.- 
.cni como a todos os adfii" 
' ores do saudoso sseocd'* 

t» o educador 

Reina cslma 

do Cororaercio Internacion- 
de Pittsburg podem ser to 
raadas como base de estudr 
para o fortalecimento pro 
gresflivo das futuras relaçõ?1-- 
conwnereiaes argentino-esta- 
dúnidenaes, especialmente se 
a intelligcnte comlirehensão 
uos estadistas norte-america- 
nos se traduzir na tregu» t« 
rifSrin. 

* 
Differida de maio para Ju- 

nho e procrastinada nova- 
mente, depois, parece que a 
a Enunciada visita do gal. Ai 
giistin Justo ao Brasil se re- 
alçara agora ora principio 
do julho. 

O presidente ergentino de 
. j morer-se-á, parece, uma se 

irt-'-- 
> V 

m v:- «ICois, 

.DAÍSÍ AíiíS & C3A ., RS ilASS(j5FICOg COM lÉ>0ltJi?T5AS-iü 
a DRBOSITO A' RUA BA LDIJINO TAQ^ n ® 

«íf- A> «r ^ flt(T uc^1?FA^ÃO D® UOMMÜNI- •AR A' SUA «BLICTA FREGUKZIA S AOS 
»au« AMIGO* EM PARTICULAR, SUE 

ACABAM U3S RECEBER, BIRECT V 
MBNTB D3 NOTA TOSE, UM C#-" 

LOSSAL SORTIMENTO 
APARELHOS DE IÍADI&. 

RECEPTOBEg, DOS 
MODELOS MAIS MO- 

aaiIÍNOS, DA ACREDITADA 
FABRICA "KOLSTBR R tDTO INC " 

SA QUAL SÃO / FlVÍSS EXCÍ USIVOS E 

^ D]E9SA OPPORTUNIDASW, «•NTÍDAM AO# ÍNTLKfiSfiADO» A FAZEfi-LHHB UMA 

A DELEGAÇÃO FRANCBZA 
DESMENTE SUA PROPALA- 

í DA RETIRADA DA CONFR1 

RENCIA ECONÔMICA — 
OS ESTADOS TINinon NíO ; LONDRES, 23 (D. C.) - 
APOIAM A ESTABILIZAÇÃO ( A delegação franceza á Coo-1 ■ ' pj. uma sc   Iferencia Êc-onomica Mondi»! 1,0 1110• ,E' tempo pro 

idesmentiu os boatos que cir-í . psra raa^a3 o demora 
cularam recentemente, seguh i' #s con«erencias. Devemo 
do os quaea pretendia ella 110s Í,nr;'v*íí""- *•- 
suspender as negociações, a- {_' •- D^'- " mucruio 
bandonando a Conferência,} 0Í' tambem, cm pról de nos 
: isto mverue a depreciado 30j int«re3ses economicos lí 

gados com o» do visinhe 

MONETÁRIA 

LONDRES, 28 (D. C.) - 
Na reunião das snh-commis- 
sõões da Commissão Moneta- 

. ria d 1 Conferer.cia Económi- 
. ca, foi discutida a adonção 
: de medidas provisórias, mos- 
; trando-se o sr. Bonnet, deler 
i gado da França e titular da 
i Fazenda do gabinete Dala- 
! dier, daniiniente contrariado 
pela oircvimstancia dos Esla- 
dos Unidos não apoiarem. 

• conforme se assoalha, a es- 
i tabilização da libra, do fran- 
, co e do dollar, frizando qu® 

KEV. PADRE JOÃO LÜX 
jiara assistirem as borac»;- 
gens póstumas qu« terão tu- 
:iíU' terça ieirq 37 do corrente. 
Limam em ora ndo o noaagest- 
no dia do seu passiunento c 
a« obedecerão ao seguinte 

prcgraniina 
ás 8 hora»; Mises caMiada 

lo celebr^la HK 
hedrai da Diocese; 

ás 9 horas: ínaiissuiaçôs de 
uma pboíogi apbia do onttM- 
-to n* Sacristia da Caltie- 
dral; 

As 9, 15 horas: CoUggjiÇív 
da Placa i» Bronze na Eíi# 
Padre João Lux, «q-nw ás 
Matrl»; 

áj 9, 45 hora# será díívatt- 
ado, no Salão Ncdire do Gol- 

•cffio São Luiz, um ai-tístl- 
o retrato do homenageado, 

Joflo L. P, da Coat» 
A Comraissão; 
Augasto Canto Júnior 
Gaspar Joeó Schwab 
Eparainondas Holzmoa 
Edmundo Ssngor 
Antonio Deehaodt, 
    

« isto porque a depreciação 
do dollar indicava claramen- 
te que a retirada não viria 
servir a nenhum proposito u 
tü. 

LAMPA0A8 ET SCTRICAS 
Até £9 watt» 
1$900 e ^ 5-^ 

— NA Q ASA CQNFUN^A 
Avenida Viasníe Machado 36 

Não 

BÇUB 

0 PBAZHR. PARLHlíáW BMONSTR» ,ÍO DOS RKFBRIDOS APPARBU.HOS. 
DO, ESB/.f! DEMONSTRAÇÕES SERÃO FSITAti 
JMICÍLIO, SBM COMPROMÍRSO BE COMPRA. 

!1!) Wiíi If. Rirá fe 

iiariu 
Advogado Advogado 

EDIFÍCIO MOREIRA GAftCÜK. S©BBBí,©JA- SAL*' 
laa E m — GURITIBA. 

*Pf£% 
rfrt» 
& 

paiz. 
Os jornae» dalli, não hí 

muito ten^po, censurarem! a 
lei dq restrlcçâo sobre a im 
pofíação posta cm pratica pe- 
lo .«ai. Uribitrú, dizendo que 
a mesma não passava do n'« 
manobra dos negocisrtas de LYSEA 

«aasaassísSKcsa; 

CDÍ-AÍ- 4 VOSSA I» PJ 
.TISaiA 'tu rrtírrk" 

USAS Ehtterpo. «jí; 
PAULA BOAa&i 

lABOBAnmo m AÍK - 

ICOS 

rem 

^ir 

FACILITA'#® O PA&ãMBÍfTc j 

sem primeiro 

nmm 

2- - _■ .£*§1 Ifií 

■jcuimm 

WfSii 

00 

iüOü 

líái? \ Z-jXr 
'*** - 

E' O 
Os fitais madtrsós 

MAmo qxr® 
- aperl siçüadce 

- '■ K { T «íS 

mamm 

f% " ; a '■v Zu 
i J n»ui 04 í>3 a Ui 3 -* 6 m 

'""mu %_mmê '1 í- 

S COM O MAIOR PRAZER 
que convidamos os si 
NHORHS AUTOMOBILISTAS 
S.»? fubuco bm GERAL 

ESTA nova 
( RIAÇÂO DE HENRJ FOR». 
EM EXPOSIÇÃO ®d NOSSA 
AGENCIA, A' AVaNIfeA VI- 
CENTE MACNADO N 89. 

'• " Lv/iç;-.ri....:kl, lííriti- UVi*. T.tri 
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I Notas^P yndãnas 

j Xo nif.sino caftbrío foi n-- 
; ííislrado o obito (je_Valentim 
Kolwlasa, com 6«.aanos ^ 

^tfcÍ±»±í<±!3±^í±S^^ | rtuLfu'nSn 
i'i eu sei quanto é prcca- — Ahl Tcuiia juuito «o&lü i wa. de ínsufficieacia carbio" 

ria a lelicidade, que (lèpcil- cm ctmhcwlOj. Qanta, coni ' renal, 

O RITOS 

MATINAES • dt', unicaiuentc, da constam 'certeza?...t- 
' cia" das mulheres... I  *- 

NATALICIOS 

I >»»»€» »'tWf< W Wtl»» 

Cinemas 
O EE i DO JAZZ 

O Eenascença reprisará 
hoje n portentosa super re». 
vista <{(( Universal "0 Rei. 
do Jjeuz", toda ella cheia de' 
mmúcas lindíssimas e qua- 
dro#» «slontcadores. 

«•«MMfcMW i infi» 

NAO IIA U£M 
01"K SEMPRE DURE-., 

. As vassouras duras ras* 
cam, ws ruas as.phaltadas do 
pr.uid» jardim, juntando as 
folhas douradas e retorcidas 

que cahiram dos velhos pia- 
lanes, neste começo de invcr 
no. 

lia pouco, tempo ainda, es- 
sas mesmas arvores, vistas 
de longe, eram como gran- 
des papagaios verdes, immen 

Sus o decorativos, arrepia- 
dos, aquecendo-se mis nos 
outros, pousados num ampld 
íheatro de çolunmas jonicas. 1 davel que o das leis. Ella 
Hoje. apenas a galha ri a sec- j quer, não apenas que evilc- 

i mus o mal, mas <jue façamos 
ca se. Uvwnta sem uma ro-t;o bem — RIVAROL. 
Üia. sem uma sombra, sem 

I RIBEIRO XKTTO, 
  

MÁXIMAS 

Quem se compadece dos in 
fomlfiios dos seus amigos 
faz bem; uvas, já melhor, 
quem os soccorre — VOL- 
TAIHE. 

t Livros ha que, quanto 
mais se lêem, mais se adnií' 
ram: são prodircções sub- 
slancTacs de profundo saber 
o experiência — MAHOUEZ 
l)K MARICA' 

A moral constilue um, tri- 
bunal mais elevado e fornu- 

dw 

íim consolo. 
Xinguem 

ba dias atrás 

diria, vendo os 

frescos e faf- 

Fazem annos boj» ■. 
~ O lie. João Feir;| 

Força Militar do Estado. 
— O cap. Anacleto Perei- 

ra Bireno. 

— O sr. Eugênio Gamhas- 
si, proprietário do ocinheoido 
Motel Avenida. 

— A esma .sra. d. Hilda 
Pinkovski. 

— O sr. João Alves Perei- 
ra. 

— A sta, Betty, filha do 
dr. Oscar Borges. 

— f) sr. Joço Dechandt. 
— O ~5v. " Henrique Puno 

Bueno. 

-..ar, 
.aun Rosas. 

de 
- Eacoutraiy.se 
procedentes; 

lia ciila- 

VIA JANTES 
EDEK 

j Estreou liontem, com agr» 

j>e Curityba, os srs. HVd- '4,0 *eTÍ{l úã Plat6a' 0 Wlau- 
tor Réquião, Tavert Miró e 
Alfredo Schneider. j 

De Seiigcs os sps. Doroúo- 
gos AnTõnfo, Awlirosio Jorge; 
c Henrique Camargo. 

De Pa time ira, o Sr. João 
Tancredo Cunha. 

De Castro, o sr. 
cassa. 

De Paranaguá, o 
bens Hollzmonn. 

J>í> .1 n-guariahyva, 
Luiz Correia. 

«lldissimo duo Miss Evita 
Enireb and thc great Albert, 
com números scnsacTonnes e/ 
emocionantes. 

Hoje veremos mais um de i 
seus optimos progranunas. 
—  —■( >»■'■•)   - 

José Mar ' UESIXFKCTAKiESs r^m-zí- 

Hu 

o sr 

<{:;«, cí-ios, ftfAXt* e carbo ' 
í»to d® cRkíOt — o« Cwvj 
•tiontfiatjç*. —■ AT. Victat# • 

PARA RIR 

Xo Janlim Zooloaico: 
Lma senhora romântica 

iaJhantcs. que os pbdanos fi pára em frente da janta das 
cariam tão depressa despi- j 1'éras e exclama: 
dos do sen manto verde. — Ah!... se estes tigres fa 

—- Xinguem diria lambem, j lassem, que coisas interessan 
vendo a grandeza o a força ' eBes diriam! 
do nosso amor. que tão cedo í Ein Siyeiío que, por acaso, 
etle jierderia os setis onean- sc encontrava ao lado da da- 

! Cí— .aXTOS 

I Estão sendo proclamados 
os seguintes: 

t — Do sr. Eduardo Abclin 
com a sta, Noemia Eauiho 
Schmkil. 

— Do sr. Jorge Alves Pe- 
reira com a sta. Clara Noe- 
mia Albach. 

; Mofcíiado, 35. 

misktmm x&rópm, 

0 sr. José Pedro Ferreira^ , . escarrava eomo d'antcs. 
stabelecido can um Kios- Recorri então ao PEITO- 

na Praça da Republica 'RAL DE ANGÍCO PBLOTEN" 
e! 
que 
era Pelotas, espontaneamente 
enviou a seguinte carta qne 
muito abona as virtudes do 
muito conhecido PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 

Pi de maio de 

HOTEL JOAiSCRERi 

Uuk Barão do Uio Branco, 304 — Curityba 
l legrnuiaini -'ioaitcher" — Oixa Poetei, 259 

€ontulí?fado o melhor ou um doi melhore» no 
* * ti Sul do Braxil. t t t :1 

Máximo coníteclo sem Inxo. 
diarias a partir be re's i õkooo 

Único Hotel na Capitflá (Exeepto o Gremde Ho- 
tel Moderno)) com BgEa corrente em todos os 
quartos — De/, apartamentos coto banheiro par- 
{icular — Espaçoso» salões de visita., jantar fu- 
mar o bali — Grande jardim •— Salas para «• 
p5r amostras á di ipoeiçao dos senhoue» viajante» 
—• Uma ava sderia própria a vapor garante a per- 
feita eBteriiiaaçao das roupas do hotel —- Frigo-1 
KtficoB — üptima cosinlia sob a direcção de pro 
fíasionace. 

DÍIVM CONGEHTO 

Auto OmnuWts na «cegada e partida dos tren» 

encaii 

tç-s, e que nos íienrismos ns 
sim, 4)ímeutnvelinente desuni 
dos, irremedjwvelmentc sepa- 

rados, vivendo da saudade 
dos beijos qne Iroçámos, 

— Não te desculpes — cn 
já o previa, meu amor! Ti- 
nha de ser! Não ha bem que 
sempre dure. . , 

SE, e graças a elle, apesar 
da tosse já ser velha, rapi- 
damente me curei bastando 
para isso apenas três vidros * 
i.to seu preciso preparado. '• 

Autorizando-b e fazer dos- J 
ta o que lho convier, sou 
com estima e consideração . 
Am" etc. José Pedro Ferrei-/ \ ra- i 

Soh a direççãe» immeãiate do proprietário fi ps»- 
■íítfit do família* 

ma romântica esclareceu en- 
tão: nascimentos Confirme este al testado. 

— Se falassem ja tinham Xo cartorio do registro ci- 
• C0111 certeza, o seguiu- vil da cidade foram n-gsstra- 

le: — ^ • l,xa. está engana- dos os seguintes : 
da; nós somos Leopardos... j _ Gil Victorinb, filho do 

sr. Aatòffio Dechandi e 'ir 
— Minha tia! Dê-me Ircen- d. Balia Dcsoüna De.handi. 

ça que Thc apresente o meu ' — Yvonne, filha do sr. De 
nmgo sr. D. Aniceto, dasraetrio Tuma e de d. Ernilia 
Ilhas Caharias! Volf Tuma. 

Pelotas, 
1928. 

Sr Eduardo C. Sequeira 
— Pelotas. 

Achando-mc atacado d,e pcf' 
tinaz tosse, acompanhada do 
abundante espectoração de 
bronChite, tomei muitos xa- ' 
ropes qne vi annunciados eo- j 
mo sendo próprios para cu- 
rar semelhantes moleartias. lacença n ;)H 

Perdi meu tempo e' gastei murço de líKJ-b. 
meu di-heiro atôa, sem #> mi- Deposito fiei íl: Drofiana , 
nimo proveito, pois trssXa c SEQUEIRA Pelotas, 

r.j —Xi ri ar 

, rAtijjO 
Í>1'Feri'fti!'a ^ ^ i regular movimento. (Finmi! eccorhecida). } a 

O proprietário acceifa proposta de pessoa conipetcn- 
le ara capamziar ama propri edade bem organisada e do 

de 26 de E' necessário ser fair/.Ua organisada com pessoas de 
ambos os sexos para attende- o serviço interno' e exter- 
no. 

míu-m ,ções nesta 
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SalVe e 

A sua enaçao cem : 

Oalli Naíte e ForraMatte 
pa. aves em geral «—* aaimaes mamiíeros 

os" produetos nacioaaes 

GÁLLI MATTE E FORRaMATTE são a fonte dc vioa| 
dr>$ anmiaec domésticos 

/ 
CÍ S-XW-Vt-k - -.tajCspiít;; .vtó 

mM 1 .vS Snm t A«i# ,/ 
- ? 

M Í : 

,v- 

v-.-y s1 v »n i|'»» i"»' 

Í. ^ 

-"Í-VJ.-» 
I 

\ O MlS^ÊftGICO 

xlõNico Dc, Nervos. 
Q XSç. ÊÜXÍÍÍ - üSAMUL" DO 

COTTAS 
X; ^ A 

m 

o 

GalU Matte e Forra Ma lie sBo conídderados pelos 
criadores e tcchnicos na criação de oves e nnimaes do- 
mésticos ALIMENTO COM-PLETO em mistura com a 
actiml alimentação. 

Attéfilados de institutos scíentificos e pareceres de 
práticos confirmam o êxito dos preparados GALLI MAT- 
TE f FORRA MATTE é composto de saes biologicos 
(indispensáveis numa criação econômica) oxtrahidos de 
nossa hervn mattc paranaense, vitaminas, assacar de lei- , 
te c gomma dc herva matte pura- 1 Ofe. .'j 90a^ íCVAu 

Vende -se cm todas as bons casas: I'í.'vfei' 
  

-   {'SiS . 

jjy j 'I il 

jlt - *''"! 'mv di. '-v 
Ê «Ôd o ttciáoip. roctótit, . ■ .-■» r 

Ahíii-í» A A D {í ü psui ify, 
tur e ombeüec.ijr a? cabos. 
fcíi Etttnçcc i OÊSpr... ei ú. 
«9 8 qyéds doe cabellos 
evítangio g ítai viole. Fsj 
vcitsi Á efa natursS os 

etòeSos hrísjres, 

"v\f <-'sr,-íT>?l,es, v'i?cr 
jyVj ® 'oocidcde A; jq 

AaJsSlXv KfBtéaa mm 
•> |i prata e 

OVO 

mm 
e 

Mfâ'- recos? 

SO SLktu ■Vaa.íSÍ^ 
MÍ-^EIUa 

Telepehone um— 
oito Rida 

Ancora 
pelas pessoa» df 

W \s i A 

i o P' 
i bom patLUar. Fabr cx E»pv 
f rança 
Ia. j%a. 

Rua Santo» Dianent 

Val«Ie«sa.r " 
I 1 
i 

c r. '^À 
Kciíiwnlante e Depositário em Tonta Grossa: 

Rua CommeRdador Miró n. 118. 

Os>».'<*s« i-Mxht, íim." 
ov-stí,», uí . sa.» * 

Ufim 
>' 

Lá cie bonificação para b 

i ■■ ■.. Pi 

-x;* c.v 

liM 

%3 

ha ? 
S -.ooea, picaria e -m bruto, so- 
I mente na FABRICA DE FA, 

RINHA DE l.HO DE AH- 
" THIIR LARC C A. Telephon# 

Ires. eero, t; - ^. 

M 

'm 

■ÜM 

i Emjunho 30p{o menos 

floS calçados de nossa 

[fabricação. Só durante 

1 o rnez de Junho 

cp " k 

iiimmí 
a# 

[ Oran«i». quantidade de 

jChjfídlos ãe feltro, looo. 

pares, desde 3$S;5o 

I 

??í 

.s 
O 

por par 

Caloados para 

C 'Tá:.-C-3 

m 
j&iaj 
St&i 

Biye -io% fé■ h Icd» íes 

O Eíalí r ofock da cidade. Temes ,'00 perea 
p efip*.mufí», por e^íes dias, 3 mesma quanti, 

CjiJ dwle i: :<í diuv.ule o »;.«./ de Junho vendemos 
'FaS' jtK!u da fabrica para evitar u reBe!l«xeBi 
jSí e «H-aovar. o . - k ...irn Beaí-asbro « rondsnç» 

«1« pffMtiu 

ll 

i 

o 
&J 

■m 
w 

fiirsos ppp» bo 

Sjik efr. "fâ^ílS 

í m «íufi rafdísrea aí.®CK.-, «yi»íent«8 na p/fiç» 
rercbído re-#j>tem<»nfc f.m» v«ad«moK ao preço 
■Jt> cog'0. Exemplo: I as fteisftitae «alçadi 

hy&». -  - g «ãí» Uu/TIA cm boscr.l, preço anterior 4Sf000, o 
mesmo calçado, preço «cttfal Sdfilfltí 

Sra» eóateoUçfto!... Bm. todo» ok calçados o» 
píêÇUn Sã» éírífes h**r. 

li 

I 

» _ f f w ç-s ip 
i» 

Preço extra extra 

syBriflíesiezijiili 

Em camurça tomos diversas core.-■ Azai, gr»"1 

Calçados finíssimo» er.i Luiz XV. Calçados 
cn» superior veludo Inglez, «era contestação, to- 
do cm velludo oa «fm jnarnições da finisMoua 
"Cornelia Kid", bezerro, setira ca qualquer 
modelo e «eb medida. Preço actual.... S7$8C?, 
Referencia: 204. preço anterior: J.ltaéO. 

Calçado de aetiiu Macau, com ourei Ia cm»' 
rella, preta oh nsarro», qualquer medeie »»b 
medida. 

PreC» anterior 42$ÜiKl 
aetpal SkjeQO 

CaiçaTu fiaissifiia camurça alleeiâ "At- 
lero" prut», de cor de pinhão, Hiiijma woct* 
«w S. Paulo. Preço extra só no ms» de Jtiabo; 
   37|5t)» 

Em supeíio-' camurça "Argontina" prot» o» 
mai-fon ...   «ipta 

Izonie Av. 

d,acaiaextã» 

oat, pinbãr., azaiton», taarrvn, béje e cinza. 
A maior quantidade c variedade cn» pcUee 

para a fabricação do calçados exifiíento na cL 
dade. Seru contestação. Por isto psdorsmo» of" 
outra casa do ramo. 
íereeer aa maiored vanteper.s »®i prcçeg do que 

Aproveitem a craude reclti-c 
çáo aiüsí eálçááos d© sioam 

fabricação 

Calçad - '.ypc mexican»; •altos Jc 3 e 4 cca» 
timetro-, 

Galeedos eôr beile e vinho .... 225009 
Calçados «m boscal ou verniz 215000 
Calçados em diversas e&cs .... 235000 

Calçadas »m salto de sola, typ» escolar. 
Km awperior verniz preto, raso .. 175Cd» 
Em aorerior verniz preto a Ne. 

politâBa  ItlÇOOO 
Kan superior baseai ou e» cfircis ,. aOIOá» 

S em Sedas aa sotra» marca» os preços nes- 
t« h»s«. 

IM.j* '■rmmvei 

4170 -- Referencia esta etn «npcríor eouio 
"Inglez", couro ecle trabalhado no oleo • todo 
forrado do "Gegomil" côr dt* vinho proprlo pB. 

r. . 

'"'V v ' - -'' 
, V . ' • Á • r«s»e*f. & ■■ i s*. ■ »n-. ..mo n -rova d agua, «ola dupla e «al- 

to x prníelei ». 
«'reço especial aó durante Janho: 455000 

De accordo cora a nossa praze, -««tinuare- 
rnoa enviar os pedidos para o interior median. 
te 2$i)ÜO para o porfft. 
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Commercio © 
s finanças 

CAMBIO 

»♦- Vigoraram hontem as 
guintes taxas cambiaes: 

Libra 56?2C3, dollar 131800, 
lira $8C0; peseta 1$425; fran 
co $060; escudo Çõ^õ; marco 
(Rms.) 4$00õ; ITorím 6$7G0; 
franco suisso 31245; belga 
2|345; peso papel argentino, 

Edital de OonGomoia; A 

Mlislsiterlo da 

Dsfeís Agrlctiss 

m 

34- .4-, ■'.» 

Directcria ío Fcaisnío 

Estação ExpEriiTiEnta! de Triga de; 

í oníe-firosse 

Do ordem do Sr. Assisten" 

Prefeitura Muelclpaide Ponta Curossr 

G-AIXA 
    Balasicet© úííx 22 d© ãmãi® ds 1832 

4S(20l), peso ouro wuguayo — te respondendo pelo expedi- 
7fOOO. . ente desta Estação Expen- 

! mental, Agronomo Vosperh- 
Marcondes de França, IMPORTAÇÃO 

Movifmento de vagões de 
carga no dia 23 do corrente; 

Chedc Buffara, 1 vagão de 
assucar, procedente de Join- 
ville. 

Laidanc, Farahl e CTa., I 
vagão dc sal moido, proce- 
dente uc Antonina. 

Germano Osterr ck, 1 va 
gão do sal, prece eatc de i- 
tonfüa. 

Adalberto ârauio e Cia., 1 
vagão de lenln, procedente 
dc EnPre Rios. 

Nicolau Woytowitch, 1 vg. 
dc lenha, procedente de i.n- 
Tl'e Rios, 

ao 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 23 do corron- 
te: 

Valerio Honchi e Cia. des- 
pacharam para Barra Funda 
1 vagão de madeiras beneti- 
ciadas. 

Hilgenberg c Cia. despa 
cKarani para Piraquara um 
vagão de horva mntte. 

VPfe w 

p:e 

IPf 
S V-, 
fr 

Vende-se por preço de oc 
„ casino uma boa orepriedade 

situada a dois kilometros da 
estação ferroviária de Cerra 
dinho, no Norte do Paraná, 
contendo dez alqueires de op. 
timas ferras de cultura, com 
algum café e abacaxi planta- 
do, e com accommodações pa- 
ra tres famílias. 

Aoceita-sc também pronos* 
tas para troca por proprieda- 
des nesta cidade. 

Informações na rua Baídui- 
nc> Taqnes n. 22. 

Que rcompr 

bar atr 

Vá á CASA LISHO 
sé Maria. — Casei 
cionaes e eslrangei 
de roupas feitas pi 
senhoras c creança- 
tudos, casacos, Tat- ^ 
cncommcnda como 
nos pmmpto» em s; 
Balduino Taqnos b 

v \ f* í >v> 
' â íü 
h 

' ú 
Por motivos oue não ri"y.';. 

gradam ao comprador, vende 
se um negocio dc seccos t 
molhados com secçno de br. 
hidas. Stock pei : ■' '' 
gire' baratas!- t,. 
tar & Avenida Fe.. *. 

cot. vido os Srs. negociantes 
desta praça a apresentarem 
propostas de preços, dentro 
do prazo de quinze (15) 
dias, a contar desta data, ás 
14 horas, para íornedraento 
ordinário dos artigos de MA- 
TERIAL DE CONSUMO, de 
accôrdo com c art. 52, do 

.■,uigo qc Co- tubilUade d« 
União e a autorização cons- 
tante da Circular n. 21, de 
31 ãe Mão, da Secção de Ex 
pediente e Contabilidade da 
Directori.i Gcr-l de Agricui» 
íura, e segundo as normas 
estabelecidas nos arts. 757 a 
702, do respeoUvo regulamen 
to, baixado cora o Decreto n. 
15.783, dc 8 de Novembro, de 
1£*22. 

I 
O» negociar.te;, que deseja» 

reni concorrer ao Toruecimen 
to desta Estação Experimen- 
tal, mediante as condições 
e,.i seguida estipuladas, deve" 
rão apresentar as suas pro- 
postas era er.veloppc separa- 
do e fechado, com a declara- 
ção por íóra do seu conteú- 
do, até o dia 8 de Julho, ás 
14 horas, data em que serão 
abertas e lidas as propostas 
por uma cotomissão para es - 
se fim constituída e presidi 
da pelo' funccionario que fôr , 
pelo Sr. Assistente designa- 
do, deante de todos os com 
corfeníes que sc apreseníH- 
rem para assistir a essa for- 
malidade. 

II 
As propostas deverão ser 

apresentadas com os seguim- 
tes quesitoas 

a) — scf escripta em iFes 
vias, sem entendes, resalvas, 
rasuras oj entreliribas, to- 
rtas datadas e assignadas, sel- 
Tàaa a 1" -Ea com estampi- 
Ih federal tic 1$0OO (por ío- 
Ib s^/e mala o sello de lídu- 
caçãó e Saúde de $200; 

; b) — mencionar o preço 
: -do unidade de cada artigo 
por extenso e em ugarismos, 
o qual não deverá exceder 

i, cie 10"lu dos correntes da pra- 
ío | ça; 

■ ns ! c) — conter a declaração 
re.! de con jileta submissão ás 

sob condições deste edital e do 
Codigo de Cr níabilidaSf da 
Uniíto; 

d) —■ em envcloppes fe- 
chados c lacrados, com a de 
cl ração exterior do seu con 
teudo e o nome do proponen- 
te. 

111 
Ais propostas dos concor- 

rente" que apresentarem me- 
(.■ crá dada prefercn 

ei., e ■ caso tfe empate se- 
rá a preferencia estabelecida 
pv sorte ou desempate no 
aoto -Ia concurrencia Os ar- 
tigos sorão tortos rte primei- 

ra qualidade e, não o sendo, | 
deverão ser substituidos nos j 
prazos que forem marcados. í 

Sede da 
mental de Trigo em Ponta > 
Grossa, 24 de Junho <ie 1933. 

A. Moraes — Escrípüira"- 
rio. 

Visto; 
Vespertino Marcondes de 

França, Assistente respondeu 
do pelo expediente. 
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OPEBAÇO©I 
CREDITO 

TOTAES PARCíAES 
0FIX.AQ6m smim 

^ E^HR^toSíríA 

Taxa Sanitarig 
Multas diversas 
Eventuais 
Terrenos não edificados 
Matricula de Veículos 
Cobrança da Divida Ativa 
Transferencias 
Remoção de Lixo 
Taxa de Protocolo 

Weíid,' - | SALDO ANTERIOR 
friicfelferas de boa 
cfufklid&da por 

í?o alcance ã® 
4-. ' vlG ! SALDO PARA O DIA 28 

224|7W) 
3751000 

12.1500 
211)1000 
381000 
701000 
53$000 
30$000 
iaíono 

74000 

õ;427S8ÜO 

.CONTAS CORRENTES i 
; Banco do Brasil: Depooüa ' 

do 

tOTAEJ PARCÍAES 

S52$200 

1Ô:731$8(KI 

ll;õ84$ívJO 

nesta data 
CONTAS A PAGAR "T " f 

i V, 332 — Antonio Fau- • 
chin. Por couta de seu ■ 
credito de calçamento á 1 

I rija Benjamiu Constant, 1 
entre as rua» Dr. Cola- \ 

rés » Vicente Machado — ■' 
primeira quadra — Ch# \ 
cp:e 317 

BALANÇO | 

1564)201» 

(v;Ôl)0?tjOO 
5;427S«0l) 

11;584$086 

i Confere ; 
F1DELIS AUGUSTO ALVES 

Tesoureiro 
•iude» dc íjvr Terd, de 3 a j 

< a «nos   1$509 | 
fiem ideai Berjeroc.. 11500 '   
ídenx Gokíer. branca, ' DIRETORIA DE HIGIENE 

■ enao    1*500; MUNICIPAL DE PONTA 

idem d-s K&ltí, de 3 I 

SILVIO F. SILVA — Chóíe 
da Contabilidade 
Idií..L ■' 

VISTO 
Luiz da Oliveira e 

Escrituraria 
Silva 

luclroa íte altura . 
ídem dc per a, de 3 SEte 

, ;.;9 de altura ... - 
Itíera ■ nvaçâ. cç J 

metroa dc altura» 
Iilot): de ameixa preís 
iánm ' laranja...--. 

Esüts mudas de 3 a 
nos. sondo bem plantadas em 
priucípiós do inverno, produ 
yjrâo fmetas ao 
'íiO. 

GROSSA 
S$U09 Esta Diretoria examina í .v;.vv 

; gratuitamente as pessoas que Km 
g|«tíí) Uç destinara a empregos do- 

' mestiços (cozinheiras, ami- 
iDladèiras, lavadeiras, jardi- 
neiros, empregados de fio- 
teis, restaurantes, etc.) e 
lhes fornece um attestado de 
saúde, matriculando as ao 
mesmo tempo. 

Este atestado será apreseu 
mesmo aa* taífa» ao patrão, desde que es- 

te o exija, no período que 
estiver em seu serviço. 

83000 
SldÜd 
efüoo 
4 ao 

; Os pedidos poderão vsg dl 
rígidos á gerencia dei 'a fo 
lha ou a J. Marano, A,anca* 

i ria .j-to da Estação) . Pa 
Iraoá. 
í       

Fãm 

v r ■ i 

(de Eugênio P. Contim) 
LENHA inteira, serrada e 

picada; MASSAS alimeuticiaa 
era gerai; GAFE' da afamada 
marca "Ancora"; FUBA', qui- 
rera e fareílo; MOAGEM DE 

SSUCAR. r 
V. S. ficará pei-feilamentc 

oatisfeito, fezendo vossos pe- 
didos desses prodirctos neste 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumont, 168 — 
Tclephone 10 6. 

(D 

Vendeic j JLellHo »Jndtcfla 

DE TERRENOS, CASAS, DEPÓSITOS, ANIMAES TRAC 
TOR FORDSON. MOVEIS, FERRAMENTA MA'. 

IHAL DR ArAVIPiMTf.XITO 17 íTTVvaT, »«« ,, 
5J;:i.círo, Tiíssgy, um5 

casa d» - egocio e morada 
qmtsi nova, com ceporito- 'i 
galpões qdreiro, eora bcw^ 
aguada 1 -plimô ponto de 
negocio, ben». afresuesado 

Acctiío >'r!n troca um ter 
reno ou cnm em Powta Gros-1 
sa, qae rJv «e|a mulío dis- 
tsnte tío ceaíTO da cidade. 

Mais iniormações c".m An 
dré Justas «Cia., Ponta Gros 
M1 

E UTENSÍLIOS DIVERSO* 
DA MASSA FALLTDA CIA. AGRÍCOLA. FLORESTAL 

E DE ETRADA DE FERRO MONTE ALEGRE 

líilop® mmaam 

:T' 

W;-t" - . £ 'á 

" O», 
r r V- riL, 

y 

W 
Y a■ 

I 

-M0 ^ I 

ac 

15. 

- JÚLIO GINESTE 
liquidatario e cem a pre" 

Çw) t 

m 

sí 

2rv Terras 

venda 

Vendem-se 650 alqueires de 
terras de cultura, capoeira o 
matto virgem, situados no mu 
nicipio de Bocayura e corta- 
dos pela rodovia S. Panlo- 
Curityba. 

Vende-se toda a extensão 
ou era glebas. Preços vanta- 
iosissimos. 

Tratar com o proprietário, 
Vlilon Ribas, á n-a Benjamin 

fionstant 23, nesta cidade. 

•rv 

'f' ANTONIO ■ 
DE Aí " 

UlplijUi 
uc Meaíauv 
»0. 

Consuliorio: lu ue Novem 
bro n. 43 (em U-ente ao jfotu 
Weiss). Das i) ás 10 e das 3 
ás 5 boras. 

Residência Cei. BB 
fencouri - 

«.> 

.r* 

iíw t. ■ir 

■p y. SURMO 
Cüwrgido .anta Casa e 

da Ass íciação Beneficente 
; de O-itabro 

Co»so?t> e; De ? As 4 
Residência: Rua Augusto 

Ribas. 72 Ponta Grossa 

DR -oui üv u.m-Jlío D.E l.r-t nratorlo An 
PAULA SO' 

Awalyseg 
REB 

"■ » 
• urlo: 

■ «aa Se 
-riençan 

— Pharmacia 
^ai, das 8 Íj2 ás 11 1|2 

- das 2 112 ás 4 i|2 
Residência: — Rua Fran 

cisco Ribas, 29. 1 jhons 
n. 143. 

Te, 
Va- 

♦<:< i Ribas n 62 
■ «5 7 ur.Tfn; URT 

p- SRBtic F 
rr-T-pç; 

•■•"Hn i ufero caldo, 
em geral. Fabrican 

DR. C1D 

Clinic 
de cr 
urina, ias 

Tratan 
ntrrhéa 

Resi'1 

" i. , 
Pt )ne 34;- 

CORDEIRO 

a, moietias 
•bi"- e vias 

H im 

te do Bacteriophngo contra 3 
• dyacnteria. 

Díl EüCI.YDVS MONTEIRO 

^oris 

'a e consultorío: 
íCembro n, 98. 

í> 9 ás 11 e das 

Ç'lf' 
Cfime 

r1- 

kf. 

/<e FHae 
-lerr tí-irlade medica — 
,, frr< -era). 

' qualquer hora 
•• P' -macia V" 

Resideoclfe Hotel Franzo. 
Consnlforlrq — Pharmacia 

Milka 

DR JOAQUIM A. DB 
LO OLA 

''RATAMFidTO DF, HEMOR 
PHOTDES, 

FRtttpa Medira o Psrtefr» 
Cnn—dtririol Rua SanFAn 

na n R3 
Ria 13 á.« 16 horas. 

rn r-TP"? ^.fnnon 
íMedirol 

VI a® orir>v;rias f onerarõw. 
Fonsi-Rorio; Rua 15 d' No 

Vembro n 21, sofu-ndo. Da® 
O 11 p da-r 3 Sa 5 horas. 

Wp-Mm-5 p-g ín&ifAtins 
•7 R? Cíiaa Ü, 

DR, 
,. ©ILHERME SCHWABTZ 

Clinica geral. 
r.Hntcn especial; Ouvidos, 

Nariz Garganta e Pulmões, 
uii; s; r)'1 Pharmacip 

Miiierv; "3 11 c tlàs S ás 5 
horas 

Residência: rua Santos Du 
mont. 

im 
«m. V. 

m 7S 
m \ >v 

a 

1 
W} 

ei . -A fA 
M « 

■/li %è 
mâí m sasa 
rr 

/mm 
áf é 

L 
m £ .x... &í.i 1 

txlírigueprõmtãmmp as 
5» 

> Mp" ma ®5ífv- 

j o leiloeiro oííicial ■ 
| derldamente autorizado pelo 
i sença do dr. Curador dae passas Fallidas venderá 
Íem franco e publico leilão, ua cidade de Tibaçy, 

no escripforio da Massa Fellida, r.a terça fei- 
ra, 4 de Julho de 19Í3, ás 9 horas da 

manhã 3 seguinte: 
i 2 casas eom terrenos, as cs j Canoas, lanterna PelrüSütix. 
Idade de Tibagy, á rua Gel. |barracas, sobre-barracas, <;* 

íír,r^a- imeis, mesas, cadeiras, ferra- 
! terreno na cidade dc Ti- Imentss 

bagy, á praça 15 de Novem- 
bro, com uma casa, uma ga- 
rage. um deposito, uma ofir 
cii!:i'c bcmfeitorias. 

1 potreiro com cerca de Kl 
alqueires, no districto da sé- 
do do Tibagy; l potreiro com 
cerca de 20 alqueire», no dis- 
tricto da sáde de Tibagy. 

Todos os moveis de eserlp- 
torio, installação de quartos 
c utensílios de cosínha arre 
cadados no escriplorio d." 
massa fallida em Tibagy. 

Toda a mobília e utensi 
•ios; 2 pluviametros; 1 hygr' 
metro; 1 bole de amar Kle. 
jer; 3 selins, arrecadados na 
-esidcncias dos cagenheir. 
da Cia. fallida em Tibagy 

1 auto Ford, 1 tractor For< 
son, 1 bomba eentrifirga, i 
completos, 1 tractor Fordso; 
motor n. 721.729 em bom e: 
lado, 1 arado sulcador, 1 cai 
ro de bois usados, 5 éguas, 4 
nulas, 2 potros c quatro ca- 

vâllo«. 

e ufensillos diversos, 
arrecadados na e.sUção dc 
Barrcirinha, conforme aule 

de aprecadaçào. 
Diversos lotes de material 

de acampmueixlo, como ca- 
mas e mesas e mapasíu, 
colcliSes, malas, guerda-sci! 
diversos, lanternas, caldei- 
rSss, paaeliuj, frigideiras. bu- 
los., canecos, pratos, buoias 
e talheres. Diversos lotes 
Je utensílios de copa e ceííi- 
nha. 

Diversos lates de rougia de 
eaiaa e mesa, como coberta 
• es, toalhas de rosto e de ba- 
Mio, fronhag, Jençôea, tãa- 
la&s de raeaa e guardanapus. 

ü catalogo detalhado rt»« 
objartos que serfio vendidos 
em leílfio encontra-sç uo es- 
criptorie da Massa Fallida. 
em Curityba, á rua 15 ds No- 
vembro n. 552 e no escripto- 
ao da Massa Pallid* e« Ti- 
bm- 

"SinaVr 23 POR CRNT», 

ssioiia 

DR. HAROLDO BELTSIO, 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Francisco] 
Ribas n. 3. Consultas das KL 
e mea ao meio dia « das 2 j 
ás 4 horas. 

DR .3. de PAULA riAVlB» | 
Doênças dos olhox dos auAd- 5 

dos, do nariz è da garganta. \ 

Consultório: Rua 15 de No- , 
vembro. 42 (das 13 ás 16 hs.) | 

Residência: Praça Marechal j 
FToriano Peixòto, 3. 

ADVOGADOS 

M, SOARES DOS SANTOS 
(Advo^Rda) 

Causas criminai», caveis e 
ccmmerciaes 

Inventários, divisões de te? 
ras e accidentes no trabalhe 

: 1 Augusto Ribas 6S. Cai 
xa Postal, 165. Tslephone n 

Ponla Grnss» • 

l DjtíHTíBMS 
> _ 
" JOANINO SABATELLA 

(Dentista) 
Consultório: Rua Balánínf 

Taques a. 83. 
Horário! D»« 9 {« f.t « *■ 

R ift A KWOJI. 

(»R MOWKS RIR/VS 
GfiniCú Medico Cirúrgica. 

Especialista em moléstias do 
app«relho genito urlnario. 
Diathermio, Electrocoaguia 
ção. Alta freqüência: 

Consultório: — Pliarmacin 
Central. 

Residência; 15 de Novem 

ftri». -M. m. & 
üd-s v 

F 4 rCTNOTRFR APí A 
PFff.VirA 

TRAI AMENTO DE HEMOR 
BHQTDES 

CRnfea wedlco cSrnvidca — 
Cri •' aa. senhoraa p nartoo. 

DR ALVARO ROCHA 
r-usultorio; Rua Santos 

Dumont, 85 Phone 148. Das 
13 ás 17 horas. At tende pars 
" '"•niiiÉr? M.dwiA v* ■« 

M, 

DR. JOSÉ* DS A2EYED0 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especiali 
zado era partos e em doenças 

Ide senhoras. 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná. 
Consultas: De 9 ás 11 nu 

l Pliarpiacia Solano (filial) e 
dak 18 Ai 17 na Plmimacia 
OmreL 

I — —   
5 »K. 8YÍ.OS BARBOSA 

(Advogado) 
Rua Coronel Dulcidio 33- 

Ponta Grossa. 
i «c—- 111   -.l'- 1 «-'l-- 

Dra. 
MANOEL P. MACEDO 

e 
T. DTAÍ? DE GSAC1A 

(Advogados) 
Ponta Grossa — Paraná. 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe- 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto na 
Ordem cios Advogados, acceita 
causas no Civel e Commercio, 
adianta custas sob contracto. 
resultado. ResideaGi*: 

StMSfia 

BR. NEWTON SOUSA fi 
SILVA 

Crime, Civel r Gommer 
df- 

Escripforio e resldent-la 
Rua Eu^enhetro Schamber h 
53 (defropfe ao Foniro Ests 
duai). Ponta Grossa. 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

A "Cri ia o oatrooinio de 
causas eiveis, cormnerclses e 
orphanoíogicas nesta e noo 
trás cenarcas do Estado 

Rua Dr. CoJlarcs, 24 Pon 
ta Grossa. 

TITO P. MARÇAL 

mudou seu escriptorio de ad- 
vocacia para a rua Cel. Bit- 
tencourt n. 18. 

Expediente; das 9 ás 13 ho- 
ras. 

DR CÉSAR LAMENHA DE 
SIQUEIRA 
Advogado 

Resideucis e cacriptorlo — 
Rua LIu* 7 dç SeSombro o. 6íf -• 

d* tofciHÍif», r«|M«(o «quifc «rosM —■ Rojwwí. 

JOSE' H. DE MOURA 
(Dentiuía) 

(Defronta á Escola Norma- 
1e Ponta Grossa). j 

Clinica e cirurgia Indolor - 
►rsbalbo? prctheicoa perfel 
'os e dnravelf de accordo 
-"-n a tocbníca moderna. 

Gabinete eloctro com rigo 
rosa hygleoe. 

Horário) Das § ás 12 e das 
2 ás S. Não atteaáe s-on «ab 
bado», 

? v clda Bonifácio WIen» 
n. 16. _ 

GABINETE DENTÁRIO â 
BRITO 

Especialista em jSJttrsc 
ções de dente*. Tcilamcn 
tos de Stomatite. Abcesí.o? 
e íistnlas de origem dgnía 
ria. pyorrbía, etc.. Denta 
duras duplas (anatomies) e 
parciae». 

Consultorío: Rua Saldanha 
Marinho n. 12, esquine ds 
Praça Barão de Gutrauna. 

DRS. 
BENJAMIN MOURÃO 

« 
CARLOS BONFíLY 

(Engenhalrea) 
Mediççõei — Plintfes - 

Profectos « Coostrucçõer, 
etc» Cel. Bittencourt a. 18 

" Cel. Drlçldi") 4? 
fJríw»e» rts-fíMí 

Ei VAI)AVIA OLIVEIEA 
Circrgião «feutlote 

Rua SonCAnna n. 77. 
Horário: Das 2 ás 11 IjS da 

menhã « <l«s 3 âjB ^ d* tíf | 
4®*    . .v., 

PHARMACIA F DRCGAID 
htnebva 

A vharmficia tíc confiança 
Eetabeloclmento de primei rt 
ordem. 

GRIMM A GüSMAN 

ítlepiicaa 02. Endereço tt 
iegrBphújo "Mlaetva". 

Avenida Vlcesl» 

PHARMACIA "SILVEIRA" 

^ Importadora de drogas, pro 
duetos chimicos e phanaa 
ccuticos. — Específicos de 
liumphreys e Homoeopathir 
Dosimetrica. 

Vendas por atacado e a vs 
rei o. 

Ernesto da Silveira 

SJ \D 



pode ser mu influ 

eaíe pollílc© áe Ponta 

íi \rr> 

ft pessoa que qoasi cahiu nnm 

tonto -do vúiaqa em Curityba 
^ ^ ^iáíS 

a cap^a] no [lia antmor ao (r-, nosso sjire^r.Jos oonfra- 

dt-,j ao "O Dia", dc Curityba, 
aoíiriamn que iníiucnle po- 
riii.co pontngrosscnsf, que 
alb se encontrava, hos 

pc^;rtk> cm um hotel, íôra 
^itcsí victima de um "conto 
tio vigário*'. 

I in chantagista, dizia essa 
Botkia, procurou ab lai poli- 
ttco, no hotel, apresentou-lhe 
«iiversas cartas de recommcn- 
(,í?.«j:k>, palestrou dcmoratíS- 
jueate com elie e, depois, pre- 
parou o ludibrio. De luto, 
«Dvr.e que se encontrava cm 
Curttyba r>ara entregar á San 
ta tlosa avaliada quantia, dei- 
Srtia á mesma por seu ex- 
tiucto pae. 

Colmo tinha de regressar 
ao norte do Estado, onde re- 
isidia, pela manhã do dia se- 
trnlnte, pediu ao iuleriocu- 
tar que se incumbisse da en- 
trega do dinheiro. Aüeudido, 
disse, depois de algum tem 
(ki, e de ler o tal político 
t rbolsado o pacote, que, la- 
inantnveknente, aíóra aquel 

tinha outro dinheiro 
. spesas de viagem- 

estariam fechados 
'e embarcar. 

não 
jura ns 
ó.i bane 
até á l.v 

Dear.i 

le 
ut 

se 

O influente 
duvida ein 

-paz <le luto 
vcrifican- 

r o melian- 
. ; iteúdo do 
que no mes 

•ortes de jor- 

t 

úo laardí«lro|Passou hontem 

ií® Éftir^ii#laesipaiila#I ctisàt 

m. San JPedPO y 

da publicapão daquella noti- 
cia , Náo se encontrava em 
Curityba ha muitos dias, pois, 
e a elle não se poderia re- 
ferir a nota em apreço. 

Ao sr. Jorge Recher, en- 
tão? Impossível. Quer o sr. 
Bechcr, como o sr. Buffara 
são homens onrados, são pes- 
soas cuja probidade paira 
icinfu de qualquer suspeita • 
Porisso mesmo, não volvemos 
oara o caso a nossa atten* 
ção. Aquelle "influente polí- 
tico" devia ter sido mal em- 
pregado pelo "O Dia". 

Com certeza, pensamos, al- 
tuem em Curityba fez se pas- 
ar por político de prestigio 
ia Princeza tios Campos, foi 
rictima do "conto" e, dahi, 
tqucllas referencias. 

Não nos causou surpreza, 
mor conscgiiiulc, as affinna- 

Bicher J-- 
vifivio "rAílo nP! 

(J rai Klll uê-o *3sistiiti a. 
ôstimouia, mas cosicatleu ao filho o 

ti ulo df ccaJe d© OBvédonsa 

PARIS, 23 (U) — O ex-rei 
Affonso XIII, de Hcspanha, 
não assistiu ao casamento 
do prindpB das Asturias com 
a sta. Edelmira San Pedro y 
Ocejo, que se realizou em Pa 
ris no dia 21 do corrente. 

Essa ausência foi interpre 
lada como a reprovação pu- 
blica do 

OS NOIVOS SAO ACCLAMA- 
DOS PELA MULTIDÃO 

5 
LAUSANNE, 23 (U) — O 

casamento civil do ex-princí* 
pe das Asturias com a se» 
nhorita San Perto y Occ- 
jo foi celebrado na sccção do 
Registo Civil, visto come 

0 ministro da Viaçâo aca- 
ba Se tomar uma providen- 
cia digna de louvor. Trata- 
se da exclusão dos livros 
dentre os impressos sujeilos 
ii majoração do selio postai, 
ha pouco determinada. 

Náo se concebia, realmen- 
te, que o livro sofíresse, no 

A. ^ j- Prasil, mais um ônus. Não f6ilh0r8 (IO pi 0s,íií..t9 qU.cra neRue esta verda- 
de: a maior das crises que 

# pão úmespirito 

poF esta cidüdgí 
i 

do Partguay 

Em legar disso, comlttdo, 
o livro sempre foi conside- 
rado, em nosso paiz, çonio 
objecto de luxe. E, ao con- 
trario do que succede ii®H 

outros paires, que cercam 0 

pão do espirito do todas ®s 

facilidades, para que possa 
expandir-se, nós lha ortamo* 
todas o» difficuidades, fazen 
do incidir sobre cllo 09 mes 
mos gravames, quando nãtr 

o iTósso paiz KofTro é a de 3âo maiores, que pwim eobre 
Procedente de Urugiiay*" cnltura. Era preciso iniciar'; os artigo» dc luxo. 

A incidência sobre os li' na, onde permaneceu alguns ; se, entre nós, um movimento | 
dias e onde lhe foram pres- qu» attraisse a atteução do í ttos do novo imposto postai 
ladas significativas homena-: povo para o livro. Porque tinha vindo afflfravar alndã' 
gens, passou hontem por es- um povo que não lê é um mais a situação dessa infeliz, 
fa cidade, com destino ao Rio povo condemnado ao fraca*- j mercadoria, já opprimlda pe- 
de Janeiro, a cxma. sra. d. ^o. 
Marcilia Ayaia, esposa do pre J - 
sidente do Pítraguay. 

O "Cosreio do Povo", re- j 
ferindo-se á viagem da dis- j 
lineta dama á capital do nos 

ngrsdzclmsnta 

2 Missa1 outra» 
Mãe, irmãos, cunhados 

I Ias absurdas tsrlfaa a que * 
| sujeito, á entrada do» nossos 
I portos, o papel em que o li- 
vro deve »er impresso, e pnn 

mil taxas e sobre-la- 
sas que o equipararam, pr«" 
ticaraeníe, ao» objectos inu ex-soberano hespa-; lei do Cantão de Vaud não so paiz, disse que a sua mis-j ^ psI.wlteg ^ inditoso Veemente, «o» objectos mu 

nhol ao casamento raorgnna* 'permitle qu» a ceremoma suo era a do pedir ao gaver-> J tels « oaros. Aggravar essa 
tico 
Iho 

do seu filho mais ve- nupcial seja realizada nas re-no brasileiro a sua inlerven-,  Aimhrr Avtnorã Sanloâ — s^U4l<^0 í,r^*j portanto, um 
t . f . ri,  »  d rs rsnn /iivuhjj jij «to* v r»r?m« Pr\i rxrvifl om hruí ! sidenclas particulares, salvo ! ção para a pacificação do oon 

O ex-rei Affonso não quiz. ' si razões de sniwle o jasfifi*' ílicto do Chaco . t . i . . J « i . r . .i _ entrelanto, que aquelle qbe carem 
foi seu herdeiro se casasse ! Considerável multidão as- 

A legação do Paraguay, no 
Rio, distribuiu á imprensa 

; vôm agradecer ao sr. eom- 
{ mondante, officines, á nobr» 

clase dos sargentos e praças 

embrulho, noioe 
mo só havia re 
mies velhos. 

Comprebendeu que havia 
(ubido numa chaníuge e, des 
rendo ás pressas as escadas 
do hotel, conseguiu ainda ai 
c-nçar o gatuno, dc quem re 
crinerou os três contos de 
reis. 

• * 
Como é natural, essa no jalgum espirito malévolo qual- 

lieia, posto não houvessem si \quer suspeita que nós não ali- 
go declinados nomes, provo mentámos, e como tuna home 

hontem feitas- numa roda de| 
unigos que, por mero espi- 
•Ho de brincadeira, o inter- 
aelaram sobre o assumpto. 
Gomo jornalistas, abstivemo- 
ios de fazer qualquer inda- 

•?açSo, pois não podemos, co- 
no ninqhent pode. pôr em 
luvida a honestidade do sr. 
'lecher, por elle já sufficien- 
emente comprovada, não só 
em suas transucções de vul- 
lo, como na qualidade de cor, 
respondenfe de importante es 
tabelecimento bancario e na 
dc administrador, que foi. de 
nesso mirnicipio. 

Ouvindo allusões áquelle 
caso, o sr. Recher explicou, 
promptamenle, que o mesmo 
não se referia á sua pessoa. 
Sem que nô to fosse solicitado, 
transladamos para as nossas 
columnas a explicação do sr. 

jjBecher, afim de dissipar em 

i un oS mais vovos commen 
lírios nesta cidade, justamen 
re porque dizia tratar-se de 
iirfhiente político princezíno. 
l-PTOntararo-Ke as conjoctu- 

ríü, Qnal dos políticos Io 
ctíws teria cabido na espar 
rela? — pergunta vn-se. 

Eus poli ticos influentes cm 
Pont» Grossa, apenas dois en 
cocíTuvam-se cm Curityba: o 
sr. Jorge Recher de Carva- 
lho e o sr, Chede Buffara. 
O ultimo havia viajado para 

Awwm® 

Avisamos ao couwnercio d' 
esú graça, e das demais pra- 
çp» de Paiz,,que per senten 
cu sío MM. Juiz de Direito 
Üt Primeira Vara àsi Cornar 
c-ft, t«i «» data de hontem ho- 
myi«fada a nossa concorda 
tu. pelo que reiniciou a nos 
sã íiisna, lados os negocio» 
iSBmtHercifses, conrernenter 

aosso ramo de comnier 
eí.o s indústria. 

Ponta Crosss, 22 de Junhe 
ue jsm. 

de Alweiãa A- Cia. 

nagem á reputação de um 
acreditado e probo eommer- 
dante desta praça, que é o 
sr. Recher. 

som lhe dar uma prova de 1 sislíu á chegada dos noivos j no entanto, uma nota destuen |A - ^ 
sua ternura. Assim é que ■ defronte da mumdpalfdade j lindo aquellas asseverações,, 0' ' povo [jg por 
resolveu conceder no seu T.-' e"acsdamou-os longamente. iaccvescentando que a viagem 't 
lixo, de aocordo com seus po-j O ex-herdeiro da corôa hes (da sra. Aynla obedece a mo- 

de conde de-jjanhola vestia fraque, e a itivos dc ordem puramenf» fa- 
Cavadonga, que era, enlre [noiva frnzia um bello vestido miliar. 

áconhece 

ãÊmÊmÊI 

< 

>ê K-: 

■ r íx--.c- •T" 

todos aqueles a que tem fli- 
reito, o preferido pelo ex-rei 
da coroa hespanhola. 

Deste modo — escrevem os 
jornaes — não é simplesmen 
te "nxonsieirr de Bourbon" 
que desposará hoje a senno- 
rita' San Pedro y Ocejo. mas 
conde de Cava/longa. Os jor- 
naes fazem ainda resaltar o 
geslo do ex-nionárcha que, 
"sem haver deixado de teste 
munhar seu amor paterna), 
não se esqueceu, todavia, de 
que é rei, deixando dc com- 
parecer ao enlace de seu pri ■ 
mogenito." 

O CASAMENTO REALIZOU- 
SE EM OUCHY, PERTO 

DE LAUSANNE 

LAUSANNE, 23 (U) — O 
casamento religioso do prín- 
cipe das Asturias com a sta. 
Edelmira San Pedro y Oce- 
jo foi celebrado ás 10,30 ho- 
ras na igreja catholica roma- 
na de Ouchy. Officion o pa- 
dre Boreí. 

O novo casal partirá aiiaf* 
hoje para Fo-ian. 

El PlÉ EíftSí 

branco. com longa cauda. -(:«:)  

Penuas tía 

ganso 

PADRE LUX 

% 
Para 

das, etc. 
Vende-se por preço xuuito 

convidativo na CASA WAG' 
u. 32. 

Funcdcnsrlns 

Peíízes 

Coumiomoranod o nonage- 
i simo dia do passamento do 
(rxnerito educador, diversos 

acotchoados. airaofa-i admiradores consfiiniramsc 
cm cotimnssao afxin de lhe 
prestarem significativas home 
nagens portumas. 

Gonfoime noticiamos, a rua 
da Matriz, pnr iniciativa des- 
ta commlsslo, passou a ser, 
por acto rio poder municipal, 
a rua Padre João Lux. 

O "croquis" da placa de 
bronze que será collocada, no | 
dia 27 do corrente, ás 0 ho- j 
ras da manhã, na rua Pe. ■ 
João Lux, já es lá concluído e 

.S. PAULO, 23 (D) - -Se- 
gundo telegramrna do Rio 
Grande do Sul, o interventor 
Flores da Cunha, num gesto 
que por certo ha de merecer 
os mais vivos applausos do 
íunccionalismo estadual, or- 
denou a revisão dos venci- 
mentos dos mesmos, com o 
intuito de augmental-os, pois 
de ha muito não são melho^ 
rados. 

Afastada a hj-potbese dc 
que se trate de um simples 
modo de não provocar pro- 
testos com a projectaria re 
visão, encobrindo os seus 

to União, União da Yictoria 
e Ponta Grossa, a dedicação 
e carinho demonstrados por 
oocasião do assaSsinato de 
que foi vicíima, e ao mesmo 
tempo convidam a todos pa- 
ra assistirem a missa do 7* 
dia, que por intenção de sua 
alma. será rezada na Cathe- 
dral do Bispado, ás 8 horas 
do quarta feira, dia 27 de ju- 
nho, ficando desde já agrade' 
cidos por e»;se acto de cari- 
dade . 

Ponta Grese*, 2.1 áe junã» 
dc 19.13. 
•rtSl-VMitiíSHf-sRWímíftWnírHHII?- 

crime. Foi, pois, em boa b»' 
Ta qu» o ministro da Vlação 
excluiu d" livro do novo im- 
posto que o ameaçava. 

A boa vontade do governo 
para com o livro não devia, 
comludo. ficar ahl. Era in- 
dispensável uma revisão nas 
taxas que gravam o produc* 
to da ciifltira e da intelligen 
cia. 

O livro não deve ser xnaii 
considerado, em nosso paiz, 
raertfaQoria supérflua e de 
luxo. E' preciso que todos o 
considerem um objecto safiFa 
do. Porque, quando todos os 
brasileiros souberem ler e 
pensar, serão outras as pertR 
pectivas que se abrirão ao 
tf osso paiz. 

Ji e»se milagre se deverá 
ao livro. 

,íniHtR«iHsJKn?«»fcfmicví5W 

&i Fisii MfM 

a- ; exposto nas vitrines da 
qencin Renner". 

" No mesmo local, ach«-se, 
larabciD, uma photogntphla d# 
50x60 do saudoso extineto, a 

a- . : t S». ^«10 
Acceita de!»»stl*» 4a«;' 

«a jurus a»a*««v. captlnl 
N» 

5 

gwvno FftcleriU.) 
RQM Até • * 
na scmmtralvABtA, d» 

qual será inaugurada na { apallew dl  i i n-VX'- 

r% 
5. I 

DITIDA 

^ ili 

PUBLICA 

T-: 
Aívã-- -■ n t 

--i/ 

Goslou, deu se bem, não rs 
queça de recomnxendar a to- 
das as pessoas de sua amiza- 
de. ■''< 

Se náo conhece, procure 
conhecer o que é a tão ala 
ma d a PETROLlKA MIN AN- 
CORA. Differe de tudo qnan 
to existe, para o mesmo fí*. 

Tem a propriedade de pro 
duzir com a gordura, ca&pa e 
poeira dos cahellos um sabá» 
de neve de propriedades hy 
ipenicas e vjtalizantes, í.ati« 
seplicas e microbleidas íh- 
comparáveis, dando á cabeça 
uma sensação de frescura. 

M» t UM 
do Doenças 

/•MAGO, FIGADt», 
mTrasnwos • 

FRI5AO DE VIBSTWE 
PHulatft fio 

AMA» *tr>ss 

ENSINO PRAt íCO, »»r gr» 
•esseres corapeteníss. sm Rei" 
íugnez. Alemão .Inglês. Fra* 
ces e Rnsso, para aátftíAs, e* 
pequenas turmas. ale õ Bi- 
sões ou eitsi»» particular, e»» 
essa. 

PREÇO (pagamcal» adias- 
tad») pe!» ensi*o duma ü»-! 
gua; em turmas, tluas vezes j 
por semana — ISíOd# per 
mez, ou particular em 

christia da Cathedral desta 
si d Mie, xxo mesmo dia e hc 
r«. Outras duas photeara- 
phias, qu» serão inauguradas 
no mesmA dia, uma no saTSo 
nobre do Collegio S. Luiz, 
t a outra no côro d« Calha' 

Rn» Dr. CoRarM n. 27 — Poxxt» Srosr.a. 
HORARIOí Das 8 ás 11 12 Bons». 
Ava anBbados: Dss 8 áe 1;2 « dv 1 ás 3 Hosaa. 

r ü verdadeiros intuito», será ca-, tirai, acham-se exposta», ras-1 
so para admírannos a pros- peotivsmente, nas montraB da ; O i, a q í f/-,; r'c«\^r->paH IQ i"tf% 1 ítíS F1 h ?l fTI rn/sc; 
per» situação do grande Es* Casa Proqresso • na Casa ; UUoSl TOl O >\ Or «O 8 pO i Q® Cll d l M 11 laS 
lado sulino, que pensa em aw 
gnxenío de despesas quando 
em todo o mundo só âe fala 
cm redacção de salario* 

Automóvel 

Chervolcl 

Rs. mm. 
As aulas serão ministrai.-i 

provisoriamente, nas salas dá 
Escola Alemã, Avenida fL'- 
Burzio 58. a partir »}* dia 1 
d» jtrtBo prAXim*. das is 7 
horas da tarde. 

As pessoas iAteressadas po- 
derão se dirigir, para Abi.er 
csclarecimeAtas, «a referida 
Escola, das 6 cs 7 k*rás da 
tarde, diariamente. , 

Yesdt-s.e, per pr»ço ••avo- 
cãsa | »i»aet, uga auto "CdoWAlef" 

: «AAB ««BiV! í o» serfeiUssimas 
'de ft{nfli»naT*e*lA. 

c»Hdiçies 

Aceita-se o pagasseula c» 
jmadeiras. Ver e tratar á rua 
Ermelia» de Leã», f2. 

LAMPA1AS BLSfCTMGAS 
(Até id «aUsj 

l$SO© 

sr NA CASA Rr,ê«RI»S«<d ■ 

C A S 0 5 
* s h P f 1 I 

I V* ;• 
f f A 

Clark. 
As auloridarles leetes si-! 

rão convidadas jpjra nsoisfi- 
; rem ás soletnnitl»<íes dessAX 

- i nagens póstumas, 
í Ao ser inaugurar!o • relre- 

lo do homenageado na Cathe- 
dral, o dr. José Furaal Man- 
sur Guerios pronunciar» bre- 
ve allocução. 

0 dr. Olyraipio d» Paula 
Xavier fará uso da palavra 
no sei' collocada a placa nu 
rua que recebeu o nonxe do 
iIlustre extineto. 

No salão nobre do Colle- 
gio S. Luiz, o dr. Brasil Pi- 
nheiro Machado relembrará, i 
nos assistentes da cerimonia 
do desvendamento do relrato 
do homenageado, » sua 0o- 
tuação como educador de duas 
gerações da wiocidade ponla- 
grossense. 

(>«■:) 

VVjKy Sehulíz qUB fugir, /'esaiip-areceu do seu polrei- 
| ro, na Honda, una cavallo tor- 

^ lov ..-tvzio diUio negro, sem marca. 
iCTntxrados do^barbaro crime i Pda P«ícia füraTW totnadas 

lllllflpl 

5181§ 

I»»»j H Msl M »> í * »> I frK 

s. 

rif u 
rrs 
y| 

FJA 

radio? 

ie Sch 
íir das j 

'f* 

$ 
na ccmpríi 

da Ronda, etu que tomou par i 
t& preponderante Guilherme ■ 
Schulz. 

Pois bem. Guilherme 
ulz agora resolveu fugi 
grades e para isso seu irmão 
Reynaldo Schulz, accusado 
de diversos roubos de nni- 

■maes, roubou um ca vali o de 
Clodooldo Nomor, para fugir 
com seu irmão para Castro. 

Mas o plano já gorou, pois 
a policia já leve conhecimen- 
to do fado e tonxu medidas 
de prevenção. 

as requeridas providencias 

jRegresseuía capital fsáe 
ral 

; j Deu um firc de polvuru 
inTrosto do menor 

Querei» ganhar essa impor- 
t#BCia jaeasAtaçole. sem sair 
des d« ressií estsaV Trabalb»! 
por vossa cgíiI», fabricando 

5 artigos e preparado» dc uso 
Nu dia 22 do corrente re-i fáceis de vender em 

gressou do Rio de Janeiro, í . 
onde havia ido. como delega- 'l^ver parte. Fórmulas 
<Io da Asçocaaçao Syndical I siiBptes & i;krütas. 
dos Empregados no Commer- j garsafidos para homens diU- 
cio, solver diversos inleres- } gantea. Muitos fcslão g»nb«n 

Hontem, axinutAI 
das 19 horas, verificou-so uni 
Inicio 'e incêndio r« «credi - 
tada Casa Confiança, sita d 
av. Vicente. Machado u* 88- 
O fogo, que leve a sua ori, 
gem numa caixa de fógos de 
artificio, foi dominado enx 
tempo, graças á calma (te unx 
dos empregados do estahcla- 
cimenlo- , 

Não íôra esea rapíck inter 
veaçúo,e, por certo, teriam as 
chamas ainisirado todo o pré- 
dio e o grande slock de roer 
cadorías. 

A nossa repcrlasem íSÍAVS 
no local. Seg^mdo alli pon- 
de apurar, um dos eutpreia- 
dos retirou um» caixa de 
phosphoros raulti-cores de so 
br» o cofre forte, collosade 
no efioriplorio. 

1 Depositou a caixa sobr» am 
outro movei, tirando da nx« 
ma uma caixinha de phoipiio 
ro», afim de attender uni cli- 
ente. Segundos depois, com 

' o aürieto, verifica se a defla- 
gração dos phosphoros exis- 
tentes no caixão. O guarda 
livros da casa, sr. Cláudio 
Cappeletti, accode prompta- 
raente, jogando, em tempo, 0 

caixão para o quintal. 
Inexplicavelmenlc. os fogos 

de salão colocados numa pra 
leleira npnosta, existente tam 
bem no escriptorio. coineça- 
rani a inflaminar se. 

Os demais empregados c 
outras pessoas que ac-corre- 

o fu.ao que encheu Ichía " 
ç*sa e que tornou o arabie»- 
le qfuasx irrespirável, mim-'- 
ram »e de baldes e outros e» 
Bilhames e innundsrajn a» pa- 
redes conx égua, para evitar 
que o fogo se propalasse, 

Grrnde era a quantidade de 
fógos de artificio existente «t 
li, bem perto do local onde 
o fogo teve origem. 

Eseas mercadorias, co»- 
quanto ainda não Inílaminirt 
das, foram jogada» 1 ambena 
ao qíuta!. No assoalho dd 
andar superior foram, t»w- 
hem, jogado» Inaumero» baD 
des de agun. A polici» CO*- 
pareceu «o local, lendo o tte- 
Júlio Pereira dirigido o» «•c 
viço» d» salvamento, polieifi" 
ruAnto e ratirsd* de meras" 
'doriís. 

.0 proprieterie da astabe* 
lecimento eaconli-ava-ce «dsett 
te, na cidade, a negocio», teu 
do ucciidido ao primeiro ch»- 
xnado qu» lhe fôra feito e 
tomado pari» cativa ivessetf 
trobídhos. 

A caua commer ciai roíeri" 
da ó de propriedade tto sr. 
í. M. B Treto, conceituado »' 
honrado commerciante, e o 
fmann. 
predio, a elle locado, de pro-» 

0''er o stock de mercado» 
priedade da Viuva João Hofj 

rias, çoaxxo o prédio estavam 
segurados, o ultimo pela inxj 

porlancia de 70 contos de 
reis. São de pouca monta cs 

procure c«pliecer Kiaílsloss er- 
líSStfiS péln, Ca&i&PROftSiSSSO 

li nmU% ieílira mt- 

V 
íá sM IS 

fy'- 
u- u-m iáisisss 

■> i *'! - 
■» . 

IMIA 13 DK NOVBEMBSO, 12 

Tileplione 334 

1 r ' Um indivíduo desordeiro < 
- | ile maus costumes, de cor mo 

; rena, drxi um iiro de polvo 
; 7 -. serr-a no rosto de um fi- 

l'>o menor, de 13 aunos de 
jdsdç, do sr. Joáó I.evando- 
wski. residente em Vílla Of" 
fciiiss, offeudrndo ihe a vis, 
ta direita. 

A policia leve ccmhecmxen- 
)<> do facto e tomou provi- 
dencias . 

::: 

■:cs desta, o sr. Guilberme 
Augusto Kncchtel, de onde 
trouxe a carta de reconheci- 
mento daquella Associação. 

Os empregados do commer 
cio dcsla cidade, em sua sé- 
rie á rua Gel. Carneiro n* 87. 
nrestaram-lhe significativa ho 
meBafiem. 

do k viris, trabalhando em 
sus própria casa. Enviai no» 
58060 cm círta registrada « 
recebereis ar> fórmulas mar» 
vilhosas. belix V. Cru*. ru« 
V. Guarayuav» 5. 1779, Curi- 
tyba. 

Vende-se Fo-midavel 

Carteiras •^íiiiia.s e «w p*r 

feit» estado, próprias pai"» 
>rolas e collegíos. 
Tratar »a r«a Raid* Hfivier 

•• '• f mmrasm 

' Rtperimants hoje ni*amu a» 
4l«Iici»80« cigarras 

ram ao local, lutando contra preiuizos verificados. 
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fOBÍ.lBJRAS « tarnazaiai j 
né«8pp8rBCSlJ B aRÍmail*" ra» inglaaas sã» as malBa" 

Viclorio Tmvalo levou aoraa. Pracure-a* «a "CABA }  
conhecimento d« policia que RTfHWAIt". At. Vicente Ma ; rAstWaRA 

Fiõ ée curo 
(Fffma cér d» caro) a 

ÍOubecioe 2oo Chapekria CH/lIBEIV 
(arnazaiai" í Co»» a aeu senr, este aigar 

ra distsngaa-sa. 

88» ÍÍVT8 ílina 1» Jfmremhrv 12 


